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(Continuação da pág. 3) 
Espetáculo Musical sobre "Os Pasto-

rinhos e as Aparições do Anjo": No pró-
ximo domingo, dia 30, o Movimento da 
Mensagem de Fátima (MMF) promove um 
Encontro inter-diocesano (com crianças e 
responsáveis do MMF da Arquidiocese de 
Braga) destinado a todos os leigos da Dio-
cese, principalmente crianças e adolescen-
tes. O encontro realizar-se-á no Centro 
Paulo VI, em Darque, das 10 até às 16,30 
h. 

Entre os vários momentos que com-
põem este dia de reflexão/convívio, desta-
ca-se um ESPETÁCULO-MUSICAL 
sobre as aparições do Anjo aos pastorinhos 
em Fátima, protagonizado por crianças e 
adolescentes do Movimento da Mensagem 
de Fátima, celebrando assim o centenário 
das aparições do Anjo aos Pastorinhos. 

Do programa do Encontro consta: 
10h00 – Acolhimento; 10h30 – Preparação 
para a Adoração Eucarística; 11h00 – Ado-

ração Eucarística; 12h00 – Eucaristia; 
13h00 – Almoço Partilhado; 15h00 – 
ESPETÁCULO-MUSICAL “Os Pastori-
nhos e as aparições do Anjo”; 16h30 – 
Encerramento do Encontro. 

Entrada grátis e aberta a toda a gente. 
Para toda a família. Leve os seus filhos e 
proporcionar-lhes-á um dia diferente! Par-
ticipe ao menos na parte da tarde para 
assistir ao Espetáculo Musical sobre as 
aparições do Anjo em Fátima! 

Donativos para a igreja nova: Foram 
entregues esta semana ao pároco os seguin-
tes donativos para o pagamento das obras 
de construção da nossa Igreja Paroquial: 
Eugénio Martins Gonçalves – 10 €; Maria 
da Conceição Gonçalves Dias – 20 € (men-
sal). Bem hajam! 

Donativos para o padroeiro: Esta 
semana foram entregues ao pároco os 
seguintes contributos para o nosso padroei-
ro, o Senhor do Socorro: Deolinda das 
Dores Mota – 20 €. Bem haja! 

 

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

24 Seg 18,45 João Passos Salgueiro Simões (7.° dia); Maria Alice da Silva Cruz; 
Maria Elisabete da Costa Rolo 

25 Ter 18,45 Justino Oliveira e familiares; Amadeu Catarino, esposa e filho; 
Álvaro Gonçalves de Araújo e família 

26 Qua 18,45 Etelvina Martins de Sousa Miranda; Maria Alice Silva Cruz 
27 Qui 18,45 Joaquim da Silva e Margarida Silva; José Ramos e Teresa Loureiro; 

António Martins Ramos; Teresa Bandeira Ramos; Margarida de 
Jesus Sousa Lima e marido 

28 Sex 18,45 Venceslau Óscar de Abreu Cardoso; Maria da Conceição Fernandes 
Alves 

29 Sáb 19 Almerinda Ribeiro Pereira e João Gonçalves Fernandes; Maria do 
Carmo de Lima Barbosa; Sara Pires Macedo e Francisco de Passos 
Pereira da Silva; José Rodrigues Pereira; António Luís de Oliveira 
Novo Rodrigues; Manuel Monteiro Caridade e seus pais Manuel 
Caridade e Maria Rosa Monteiro; Joaquim de Lima Veiga; Manuel 
Neiva da Costa 

30 Dom 10 Maria Rodrigues e João Gonçalves; Eugénia Gonçalves e João Por-
tela; Lurdes Gonçalves, Ana Rosa e António Fontes; Júlio Guerra 
Laranjo Marques; Maria do Rosário Magalhães Matos 
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Uma Missão sem fim 
Por: Octávio Carmo 

 

A Igreja Católica dedica em outu-
bro uma atenção particular à ação 
missionária, reforçando os apelos ao 
compromisso evangelizador de todos 
os batizados. Talvez por uma questão 
histórica ou cultural, à figura do mis-
sionário está (justamente) associada 
uma imagem de heroísmo, de supera-
ção, numa justa homenagem ao esfor-
ço tantas vezes sobre-humano de tan-
tos homens e mulheres que levaram a 
mensagem do Evangelho aos cinco 
continentes, ao longo dos séculos. 

A questão é que essa imagem 
acaba por ser muitas vezes uma 
“barreira” à ação concreta dos cató-
licos no seu quotidiano. Claro, nem 
todos são chamados a sair da sua ter-

ra, mas há uma ideia de “normalida-
de” associada à missão, em todos os 
ambientes onde os crentes se encon-
tram, que convém descobrir. Num 
mundo globalizado, a ausência de 
afirmação de valores e convicções 
cria um espaço em branco que rapi-
damente é ocupado por outras pro-
postas e protagonistas. 

Tudo isto sem menosprezo para a 
missão “ad gentes”, essencial para que 
a fé se espalhasse para lá das frontei-
ras anteriormente estabelecidas e che-
gasse efetivamente a todo o mundo, 
segundo o mandato explícito de Jesus 
Cristo registado pelos Evangelhos. 

A missionação trouxe, historica-
mente, mais consequências religiosas 
e sociais do que um aumento do 
número de Batismo e de participantes 
na Missa, indo para além de meras 
estratégias de conquista ou reconquis-
ta. A originalidade do Cristianismo é 
mais do que as formas ou os sistemas 
a que deu origem, durante séculos, 
mas a sua capacidade permanente de 
integrar e suscitar novidades, aceitan-
do o confronto com o desconhecido. É 
por isso, uma Missão que não tem 
fim. 

30.º Domingo Comum – Ano C 
  «Jesus disse a seguinte pará-
bola: “Dois homens subiram ao 
templo para orar … O fariseu, 
de pé … O publicano ficou a 
distância e nem sequer se atre-
via a erguer os olhos ao Céu … 
este desceu justificado para sua 
casa e o outro não. Porque todo 

aquele que se exalta será humilhado e quem se 
humilha será exaltado”.» (Evangelho) 
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30.º Domingo do Tempo Comum – Ano C 

LITURGIA DA PALAVRA 
 

1.ª Leitura: Sir. 35, 15b-17.20-
22a (gr. 12-14.16-18) 

2.ª Leitura: 2 Tim. 4, 6-8.16-18 
Evangelho: Lc. 18, 9-14 

 
- Senhor, ensina-nos a orar - 

 
O domingo passado falava-nos da necessi-

dade de orar sempre. Hoje, a Palavra do Senhor 
remete-nos para a qualidade da nossa oração. 
Tal como os discípulos, também nós precisa-
mos de pedir ao Senhor Jesus não que nos 
ensine orações, mas que nos ensine a rezar. 
Para isso, precisamos de frequentar a sua 
‘Escola de Oração’. 

Como dizia Bento XVI, “queremos apren-
der a viver ainda mais intensamente a nossa 
relação com o Senhor, como que numa ‘Escola 
de Oração’. Com efeito, sabemos que a oração 
não se deve dar por certa: é preciso aprender a 
rezar, quase adquirindo esta arte sempre de 
novo. Mesmo aqueles que estão muito avança-
dos na vida espiritual sentem sempre a necessi-
dade de se pôr na escola de Jesus para aprender 
a rezar autenticamente. Recebemos a primeira 
lição do Senhor através do seu exemplo”. 

Assim, humildade, confiança e persistência 
são características que já o Antigo Testamento 
apontava à oração autêntica e que aparecem 
confirmadas no Novo. De facto, querer fazer da 
oração, como o fariseu da parábola, um palco 
de vanglória é insensatez rematada. 

O Papa Francisco, numa das suas primeiras 
entrevistas, dizia: “O que verdadeiramente pre-
firo é a adoração vespertina, mesmo quando me 
distraio e penso noutra coisa ou mesmo quando 
adormeço rezando. Assim, à tarde, entre as sete 
e as oito, estou diante do Santíssimo durante 
uma hora, em adoração. Mas também rezo 
mentalmente quando espero no dentista ou 
noutros momentos do dia. 

«A oração é para mim uma oração 
“memoriosa”, cheia de memória, de 
recordações, também memória da minha 
história ou daquilo que o Senhor fez na 
sua Igreja ou numa paróquia particular. E 
pergunto-me: “Que fiz por Cristo? Que 
faço por Cristo? Que farei por Cristo?”. 
Eu sei também que o Senhor tem memó-
ria de mim. Eu posso esquecer-me d’Ele, 
mas sei que Ele nunca, nunca, se esquece 
de mim. É esta memória que me faz filho 
e me faz ser também pai».  

De facto, na verdadeira oração pedi-
mos sobretudo “a graça de consagrarmos 
sempre ao serviço de Deus e dos irmãos 
a dedicação da nossa vontade e a sin-
ceridade do nosso coração” – assim 
rezávamos ao longo da semana que 
agora terminou. É esse o testemunho 
que nos dá S. Paulo, na segunda leitu-
ra, ao afirmar que combateu o “bom 
combate”, porque “o Senhor esteve 
sempre a seu lado” e lhe deu “forças 
para que a mensagem do Evangelho 
fosse plenamente proclamada”. 

Com razão afirmava Bento XVI: “a 
constância em reservar tempo para 
Deus é um elemento fundamental para 
o crescimento espiritual: é o próprio 
Senhor que nos infundirá o gosto pelos 
seus mistérios, suas palavras, sua pre-
sença e ação, sentindo como é bom 
quando Deus fala connosco; far-nos-á 
compreender de modo mais profundo o 
que deseja de nós. Em resumo, é mes-
mo esta a finalidade da meditação: 
entregar-nos cada vez mais nas mãos 
de Deus, com confiança e amor, certos 
de que só no cumprimento da sua von-
tade seremos enfim verdadeiramente 
felizes”. 

Pe. José de Castro Oliveira 
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Ofertório para as Missões: Celebrando-se 
neste domingo o “Dia Mundial das Missões”, o 
ofertório das Missas deste fim de semana, dias 
22 e 23, por determinação da Conferência Epis-
copal Portuguesa, reverte a favor das Missões 
Católicas. Seja generoso(a)! 

Peregrinação à Porta Santa da Miseri-
córdia: Lembramos que as paróquias de 
Areosa, Senhor do Socorro e Monserrate rea-
lizam a sua Peregrinação à Porta Santa da 
Misericórdia, na Sé de Viana do Castelo, nes-
te domingo, dia 23, com o seguinte programa: 
14,30 h. – Breve Oração Inicial e Saída, em 
Peregrinação a pé, da igreja paroquial de 
Areosa; Pelas 15,15 h. – Integração da paró-
quia do Senhor do Socorro, na passagem pela 
sua igreja paroquial; Pelas 15,45 h. – Integra-
ção da paróquia de Monserrate, na passagem 
pela igreja de S. Domingos; Pelas 16 h. – 
Entrada solene na Porta Santa, na Sé, seguin-
do-se a Celebração da Misericórdia; Pelas 
16,45 h. – Regresso. Participe! 

A Peregrinação à Porta Santa é um dos 
requisitos para receber a Indulgência Plenária 
que apaga todas as “marcas negativas” (como 
diz o Papa Francisco) que o pecado deixa em 
nós, mesmo depois de perdoado. Os outros 
requisitos complementares à Peregrinação são: a 
Confissão sacramental, a participação na Missa 
recebendo Jesus na Eucaristia, a recitação do 
Credo e oração pelas intenções do Papa e o 
desapego total ao pecado, mesmo venial. Cada 
um destes requisitos pode acontecer em dias 
diferentes mas tem de ser feito pondo a intenção 
da Indulgência Plenária. Esta pode ser aplicada 
por si mesmo ou por alguma pessoa falecida que 
esteja ainda em Purgatório, isto é, em estado de 
purificação das marcas negativas que levou para 
a outra vida e que a impedem de entrar na 
comunhão plena com Deus. 

Visita Pastoral e Preparação para o 
Crisma: O pároco volta a lembrar os Encon-
tros de Preparação para o Crisma para adultos 
e que quem não participar na maioria dos 
Encontros não poderá ser admitido ao Sacra-
mento da Confirmação ou Crisma no próximo 
dia 4 de dezembro. 

O próximo Encontro, a realizar no Centro 
Paroquial do Senhor do Socorro, será na pró-

xima quarta-feira, dia 26, às 21,15 h. 
Ultreia Regional do MCC: Os Cursilhis-

tas do Arciprestado de Viana do Castelo 
organizam um Encontro de oração, formação 
e convívio, como incentivo ao trabalho apos-
tólico para o novo ano pastoral, Encontro a 
que chamam “Ultreia” (que significa “para 
caminhar mais”, “para ir mais além”) e 
“Regional” por ser de apenas uma parte da 
Diocese. Será na próxima quinta-feira, dia 27, 
às 21 h., no salão paroquial de Carreço. Este 
ano mais duas regiões da Diocese já organiza-
ram “ultreia regional” durante o mês de outu-
bro, uma em Campos – V. N. de Cerveira e 
outra em S. João da Ribeira – Ponte de Lima. 

Todos os Cursilhistas da nossa paróquia 
estão convidados a participar na ultreia de 
Carreço, na próxima quinta-feira, podendo 
levar também familiares e amigos. 

Oficina de Oração e Vida: Lembramos 
que continua a realizar-se a “Oficina de Ora-
ção e Vida”, no centro paroquial do Senhor 
do Socorro, todas as sextas-feiras, às 21 h. 

Reunião do CPP: O pároco convoca 
todos os membros do Conselho Pastoral 
Paroquial (CPP) para a quarta reunião ordiná-
ria do ano 2016, a realizar na próxima sexta-
feira, dia 28, às 21,15 h., no Centro de Con-
vívio. Da agenda de trabalhos consta: 1. 
Assinatura da folha de presenças; 2. Leitura e 
aprovação da ata da reunião anterior; 3. Ava-
liação das atividades pastorais realizadas des-
de a última reunião; 4. Propostas e distribui-
ção de tarefas para as próximas atividades a 
realizar; 5. Visita Pastoral do Bispo Diocesa-
no a 4 de dezembro; 6. Apresentação, discus-
são e aprovação do Programa de Pastoral para 
o próximo ano 2017; 7. Outros assuntos. 

Lembramos que no início da reunião qual-
quer paroquiano pode participar para apresentar 
alguma questão ao Conselho. Participe! 

Hora oficial de inverno: De sábado para 
domingo próximo, às 2 horas da manhã de 
domingo, dia 30, entra em vigor a hora oficial 
de inverno. Por isso, não esquecer que, nessa 
noite, todos os relógios têm de ser atrasados 1 
hora. 

 

(Continua na pág. 4) 


